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RESUMO

Entre junho de 2001 e março de 2004 foram necropsiados 171
espécimes de escombrídeos (Osteichthyes: Scombridae) pro-
venientes do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil (21-

23°S, 41-45°O) para estudo das suas comunidades parasitári-
as: 46 Euthynnus alleteratus (Rafinesque, 1810); 15
Katsuwonus pelamis (Linnaeus, 1758); 30 Sarda sarda (Bloch,
1793); 43 S. scombrus Linnaeus, 1758 e 37 Scomberomorus
brasiliensis Collette, Russo & Zavala-Camim, 1978. Todos os
espécimes de E. alleteratus, K. pelamis e S. brasiliensis esta-
vam parasitados por pelo menos uma espécie de metazoário,
enquanto 96,7% e 60,4% dos espécimes de S. sarda e S.
scombrus estavam parasitados, respectivamente. Quarenta e
quatro espécies diferentes de metazoários parasitos foram
coletadas: 22 em E. alleteratus, 13 em K. pelamis, 14 em S.
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sarda, três em S. scombrus e 12 em S. brasiliensis. Euthynnus
alleteratus é um novo registro de hospedeiro para 12 espéci-
es de metazoários parasitos, K. pelamis e S. scombrus para
uma espécie cada, S. sarda para oito espécies e S. brasiliensis
para cinco espécies. Nove espécies de parasitos correspondem
a novo registro geográfico. Quinze espécies de parasitos fo-
ram comuns a pelo menos duas comunidades. Os digenéticos
representaram a maioria dos espécimes coletados em E.
alleteratus e S. brasiliensis com 85,7% e 72,5%, respectiva-
mente. Em K. pelamis e S. sarda, os cestóides e copépodes
foram a maioria dos espécimes coletados com 64,5% e 62,9%,
respectivamente. Em S. scombrus só foram encontradas espé-
cies de larvas de nematóides. Os parasitos das espécies estu-
dadas apresentaram o típico padrão de distribuição agregada.
Quatro espécies de parasitos apresentaram correlação positi-
va e três espécies correlação negativa entre o comprimento
dos hospedeiros e abundância e/ ou a prevalência parasitária.
A comunidade parasitária de K. pelamis apresentou os maio-
res valores de riqueza e diversidade. Apenas em S. scombrus a
abundância e a riqueza parasitária apresentaram correlação
com o comprimento. Euthynnus alleteratus foi o hospedeiro
com o maior número de espécies de ectoparasitos (11),
endoparasitos adultos (5) e estágios larvais de endoparasitos
(6). A infracomunidade de estágios larvais de endoparasitos
apresentou correlação entre o comprimento do hospedeiro e a
abundância, a riqueza parasitária, a diversidade e a dominância
numérica.

PALAVRAS CHAVE: Ecologia parasitária, metazoários parasi-
tos, Scombridae, Brasil.

INTRODUÇÃO

Os escombrídeos são peixes ósseos marinhos, tipicamen-
te pelágicos, formadores de cardumes e nadadores rápidos.
Algumas espécies são costeiras, outras de alto mar. Distribu-
em-se por mares tropicais e subtropicais, e são considerados
de grande importância comercial e esportiva (COLLETTE;
NAUEN, 1983; FIGUEIREDO; MENEZES, 2000).

O Brasil é o principal país pesqueiro de atuns e afins na área
do oceano Atlântico Sul Ocidental. Atualmente, os
escombrídeos representam uma parcela significativa do total de
pescado capturado na costa brasileira. Dentre as espécies de
escombrídeos capturadas, o bonito-listrado, Katsuwonus
pelamis (Linnaeus, 1758) corresponde ao recurso pesqueiro
mais abundante, com cerca de 55% da captura total (ANDRADE,
2001). Na região nordeste as cavalas Scomberomorus
brasiliensis Collette, Russo e Zavala-Camim, 1978 e S. cavalla
(Cuvier, 1829) são abundantes e constituem importantes recur-
sos para a pesca artesanal do Brasil (FONTELES-FILHO, 1988;
LOWE-McCONNEL, 1999; BATISTA; FABRÉ, 2001).

No Brasil, estudos sobre a fauna parasitárias de
escombrídeos foram realizados por Kohn (1961), Travassos et
al. (1965, 1969), Hsu (1968), Vicente e Santos (1973), Fernandes
et al. (1985, 2002), Eiras e Rego (1987) e Kohn et al. (2001, 2003)
com digenéticos; Rohde e Watson (1985a), Rohde et al. (1995),
Hayward e Rohde (1999a), Mogrovejo e Santos (2002), Kohn

et al. (2004) e Mogrovejo et al. (2004) com monogenéticos;
Amato et al. (1990) e Palm (1997) com cestóides; Noronha et al.
(1978) com acantocéfalo; Motta e Gomes (1968), Klein (1973),
Vicente e Santos (1974), Vicente et al. (1985) e Moravec et al.
(1999) com nematóides; Carvalho (1950, 1951), Cressey e
Cressey (1980) e por Rohde et al. (1995) com copépodes. Os
estudos de cunho quantitativo ou ecológico dos parasitos de
escombrídeos são escassos. Apenas a fauna parasitária de
Scomber japonicus Houttuyn, 1782 foi alvo desse tipo de es-
tudo (REGO; SANTOS, 1983; ROHDE et al., 1995; ABDALLAH
et al., 2002; ALVES et al., 2003). O presente trabalho tem como
objetivo desenvolver uma análise ecológica das comunida-
des de metazoários parasitos de E. alleteratus, K. pelamis, S.
sarda, S. scombrus e S. brasiliensis, ao nível de comunidade
componente e infracomunidade, avaliando as suas dinâmicas
e seus padrões de distribuição.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de junho de 2001 até março de 2004 foram
necropsiados 46 espécimes de E. alleteratus, 15 de K. pelamis,
30 de S. sarda, 43 de S. scombrus e 37 de S. brasiliensis
coletados no litoral do Estado do Rio de Janeiro (21-23ºS, 41-
45ºO), Brasil. A identificação dos peixes foi feita de acordo
com Figueiredo e Menezes (2000) e Figueiredo et al. (2002). Os
espécimes estudados mediram: E. alleteratus 43,86 ± 8,84 (28
– 58); K. pelamis 55,60 ± 7,52 (45 – 70); S. sarda 45,40 ± 3,62 (36
– 51); S. scombrus 23,48 ± 3,25 (18 – 30) e S. brasiliensis 46,41
± 7,08 (34 – 75) cm de comprimento de furca (FIGUEIREDO;
MENEZES, 2000). Espécimes representativos das espécies de
helmintos e crustáceos foram depositados na Coleção
Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), Rio de
Janeiro, RJ. A análise incluiu somente as espécies com
prevalência maior que 10% (BUSH et al., 1990). O cálculo da
dominância relativa média foi feito seguindo a metodologia de
Rohde et al. (1995). O coeficiente de correlação por postos de
Spearman, r

s
, foi usado para determinar possíveis correlações

entre o comprimento total do hospedeiro e a abundância de
infecção/infestação. O coeficiente de correlação de Pearson,
r, foi usado para determinar a possível correlação entre o com-
primento do hospedeiro e a prevalência da infecção/infestação
parasitária, com prévia transformação angular dos dados de
prevalência (ZAR, 1996). As amostras dos hospedeiros foram
separadas da seguinte forma: E. alleteratus em cinco interva-
los com amplitude de 6 cm, K. pelamis em quatro intervalos de
6 cm, S. sarda em quatro intervalos de 3 cm, S. scombrus em
quatro intervalos de 3 cm e S. brasiliensis em quatro interva-
los de 10 cm. O quociente entre a variância e a abundância
parasitária média (índice de dispersão, ID) foi calculado para
cada infracomunidade (LUDWIG; REYNOLDS, 1988). As
infracomunidades parasitárias foram separadas em três gru-
pos de acordo com a sua biologia, seus locais de infecção e os
recursos utilizados no hospedeiro: ectoparasitos
(monogenéticos, didimozoídeos, copépodes e isópodes),
endoparasitos adultos (digenéticos, didimozoídeos,
acantocéfalos e nematóides) e estágios larvares de
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endoparasitos (cestóides, acantocéfalos e nematóides). A ri-
queza parasitária foi calculada para cada infracomunidade. A
dominância numérica das infracomunidades, foi calculada atra-
vés do índice de Berger-Parker (SOUTHWOOD, 1978). A di-
versidade parasitária foi calculada através do índice de
Brillouin (H) (ZAR, 1996). O coeficiente de correlação por pos-
tos de Spearman r

s
 foi usado para determinar possíveis corre-

lações entre o comprimento dos hospedeiros, a abundância, a
riqueza parasitária, a diversidade e a dominância numérica
(ZAR, 1996).

A terminologia ecológica utilizada é a recomendada por
Bush et al. (1997). Todos os valores que correspondem à mé-
dia de alguma variável são acompanhados do respectivo des-
vio padrão e representados por duas casas decimais. O nível
de significância estatística adotado foi P < 0,05.

RESULTADOS

Comunidades componentes
Foram determinadas 44 diferentes espécies de metazoários

parasitos: 9 digenéticos, 11 monogenéticos, 4 cestóides, 2
acantocéfalos, 9 nematóides, 8 copépodes e 1 isópode. Quin-
ze espécies de metazoários parasitos foram comuns a pelo
menos duas comunidades. O metacestóide, Scolex
pleuronectis Müller, 1758 foi encontrado em quatro das cinco
comunidades estudadas. Apenas em S. scombrus não se cole-
tou esse parasito. Anisakis sp., Contracaecum sp.,
Raphidascaris sp., Rhadinorhynchus pristis (Rudolphi, 1802),
Caligus bonito Wilson, 1905 e Caligus pelamydis Krfyer, 1863
em três; e Lecithochirium sp., Lobatozoum multisacculatum
Ishii, 1935, Rhipidocotyle pentagonum (Ozaki, 1924),
Corynosoma sp., Allopseudaxine macrova Yamaguti, 1963,
Metapseudaxine ventrosicula Mamaev, 1967, Pseudocycnus
appendiculatus Heller, 1865 e um cimotoídeo de espécie não
identificada em duas comunidades.

Euthynnus alleteratus. Foram coletadas 22 espécies de
metazoários parasitos: 5 digenéticos, 6 monogenéticos, 2
cestóides, 2 acantocéfalos, 3 nematóides, 3 copépodes e 1 isópode.
Euthynnus alleteratus é um novo registro de hospedeiro para 12
espécies de parasitos e cinco espécies correspondem a um novo
registro geográfico (Tabela 1). Os digenéticos representaram 85,7%
do total de espécimes coletados, sendo Lecithochirium sp. a
espécie dominante, com 2396 espécimes (77,8% do total de para-
sitos) e com o maior valor de dominância relativa média (0,64 ±
0,31). Callitetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819) e Corynosoma
sp. apresentaram correlação positiva com o comprimento do hos-
pedeiro e a abundância parasitária (r

s
= 0,394, P= 0,006; r

s
= 0,406,

P= 0,001), enquanto P. appendiculatus apresentou correlação
negativa (r

s
= -0,303; P= 0,040). Apenas o acantocéfalo

Corynosoma sp. apresentou correlação positiva entre a
prevalência parasitária (r = 0,884, P= 0,046) e o comprimento do
hospedeiro.

Katsuwonus pelamis. A comunidade parasitária está repre-
sentada por 13 espécies de metazoários: 3 digenéticos, 2
monogenéticos, 2 cestóides, 1 acantocéfalo, 2 nematóides e 3
copépodes. Katsuwonus pelamis é um novo registro de hospe-

deiro para A. macrova e duas espécies correspondem a novo
registro geográfico. Caligus bonito e R. pristis foram as espéci-
es mais prevalentes e S. pleuronectis a espécie que apresentou
o maior valor de intensidade e abundância média (Tabela 2). Os
cestóides corresponderam a 64,5% do total de espécimes
coletados, sendo S. pleuronectis a espécie com o maior número
de espécimes (272, correspondendo a 53,2% do total de parasi-
tos) e o maior valor de dominância relativa média (0,35 ± 0,34).
Apenas o parasito Tentacularia coryphaenae Bosc, 1802 apre-
sentou correlação negativa entre o comprimento do hospedeiro
e a abundância parasitária (r

s
= - 0,785, P= <0,001).

Sarda sarda. Foram determinadas 14 espécies de
metazoários parasitos: 2 digenéticos, 2 monogenéticos, 1
cestóide, 1 acantocéfalo, 5 nematóides e 3 copépodes. Sarda
sarda é um novo registro de hospedeiro para oito espécies de
parasitos e uma espécie corresponde a um novo registro geo-
gráfico (Tabela 3). Os copépodes corresponderam a 62,9% do
total de parasitos coletados, sendo Caligus pelamydis a espé-
cie dominante, com 178 espécimes (57,7% do total de parasitos)
e com maior valor de dominância relativa média (0,49 ± 0,35).
Nematobothrium pelamydis Ishii , 1935 e Terranova sp. apre-
sentaram correlação positiva entre o comprimento do hospe-
deiro e a prevalência parasitária (r = 0,926, P= 0,024; r = 0,921,
P= 0,026).

Scomber scombrus. Foram determinadas três espécies de
nematóides. Scomber scombrus é um novo registro de hospe-
deiro para Raphidascaris sp. (Tabela 4). Raphidascaris sp.
foi a espécie dominante, com 115 espécimes (77,2% do total de
parasitos), apresentou maior dominância relativa média (0,36
± 0,46) e correlação negativa entre o comprimento do hospe-
deiro e a prevalência parasitária (r = - 0,989; P= 0,010).

Scomberomorus brasiliensis. Foram determinadas 12 es-
pécies de metazoários parasitos: 2 digenéticos, 3
monogenéticos, 2 cestóides, 1 nematóide, 3 copépodes e 1
isópode. Scomberomorus brasiliensis é um novo registro de
hospedeiro para cinco espécies de parasitos e uma espécie
corresponde a novo registro geográfico (Tabela 5). Os
digenéticos representaram 72,5% do total de parasitos
coletados, sendo Bucephalus sp. a espécie dominante, com
402 espécimes (62,8% do total de parasitos) e com o maior
valor de dominância relativa média (0,58 ± 0,30).

Infracomunidades parasitárias
Todos os espécimes de E. alletteratus, K. pelamis e S.

brasiliensis estavam parasitados por pelo menos uma espécie
de metazoário. Vinte nove espécimes de S. sarda (96,7%) e 26
espécimes de S. scombrus (60,4%) estavam parasitados por pelo
menos uma espécie de metazoário. Foram coletados 4688 espé-
cimes de parasitos. Destes, 3080 (65,6% do total) foram coletados
de E. alletteratus, 511 (11%) de K. pelamis, 308 (6,6%) de S.
sarda, 149 (3,2%) de S. scombrus e 640 (13,6%) de S. brasiliensis.
As comunidades de metazoários parasitos apresentaram típico
padrão de distribuição agregada. Katsuwonus pelamis apre-
sentou os maiores valores de riqueza e diversidade parasitárias
(Tabela 6). Em S. sarda a infracomunidade de ectoparasitos
correspondeu a 74,1% do total de espécies coletados. As
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Tabela 1. Metazoários parasitos de Euthynnus alleteratus do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Intensidade Abundância Local de
(%) média média infecção

Digenea
Didymocystis sp.
(CHIOC 35369) 28,2 1-32 7,93 ± 9,31 2,86 ± 6,57 Intestino
Dinurus scombri ‡
(CHIOC 36522a-b) 21,7 1-7 1,93 ± 2,34 0,63 ± 1,59 Estômago
Lecithochirium sp.
(CHIOC 36523a-b) 91,3 1-217 57,04 ± 52,58 52,08 ± 52,75 Estômago
Lobatozoum multisacculatum‡†
(CHIOC 36524a-b) 15,2 1-7 2,42 ± 2,14 0,36 ± 1,18 Brânquias
Rhipidocotyle pentagonum †
(CHIOC 36525) 21,7 1-17 6,80 ± 5,07 1,47 ± 3,63 Intestino

Monogenea
Allopseudaxine macrova †
(CHIOC 36526) 15,2 1-4 1,85 ± 1,06 0,28 ± 0,77 Brânquias
Caballerocotyla lenti †
(CHIOC 36527) 8,7 1-7 4,50 ± 2,64 0,39 ± 1,45 Brânquias
Hexostoma keokeo †
(CHIOC 36528a-b) 14,8 1-7 2,13 ± 2,24 0,31 ± 1,09 Brânquias
Hexostoma lintoni ‡†
(CHIOC 36529) 12,7 1-2 1,57 ± 0,52 0,19 ± 0,54 Brânquias
Metapseudaxine ventrosicula‡†
(CHIOC 36530) 11 1-4 2,00 ± 1,22 0,21 ± 0,72 Brânquias
Neohexostoma euthynni‡
(CHIOC 36531a-b) 32 1-4 2,54 ± 1,22 0,78 ± 1,29 Brânquias

Cestoda
Callitetrarhynchus gracilis
(CHIOC 36532) (plerocercóide) 21,7 1-7 2,50 ± 2,12 0,54 ± 1,41 Mesentério
Scolex pleuronectis†
(CHIOC 36533) (metacestóide) 26 1-28 5,00 ± 7,59 1,30 ± 4,36 Intestino

Acanthocephala
Corynosoma sp. †
(cistacanto)
(CHIOC 36534) 15,2 1-5 2,8 ± 1,5 0,43 ± 1,18 Mesentério
Rhadinorhynchus pristis
(CHIOC 35362) 26 1-21 4,16 ± 6,46 1,08 ± 3,69 Intestino

Nematoda
Anisakis sp. † (larva)
(CHIOC 35363) 17,4 1-7 2,62 ± 2,06 0,45 ± 1,29 Mesentério
Contracaecum sp. † (larva)
(CHIOC 35364) 32,6 1-12 3,80 ± 3,23 1,23 ± 2,54 Mesentério
Raphidascaris sp. † (larva)
(CHIOC 35365) 8,7 1-9 4,25 ± 3,94 0,36 ± 1,58 Mesentério

Copepoda
Caligus bonito
(CHIOC 35366) 6,5 1-25 11,33 ± 12,34 0,73 ± 3,84 Brânquias
Caligus pelamydis
(CHIOC 35367) 10,8 1-7 4,20 ± 2,77 0,45 ± 1,55 Brânquias
Pseudocycnus appendiculatus
(CHIOC 35368) 24 1-7 2,72 ± 1,95 0,65 ± 1,49 Brânquias

Isopoda
Cimotoídeo não ident.
(CHIOC 35370) 4 - 1 0,04 ± 0,21 Brânquias

(†) Novo registro de hospedeiro; (‡) novo registro geográfico.
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Tabela 2. Metazoários parasitos de Katsuwonus pelamis do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Intensidade Abundância Local de
(%) média média infecção

Digenea
Didymozoon sp. ‡
(CHIOC 36535) 26,7 1-14 5,25 ± 5,96 1,40 ± 3,66 Brânquias
Lobatozoum multisacculatum ‡
(CHIOC 36536a-b) 13,3 1-3 2,50 ± 0,71 0,33 ± 0,89 Filamentos

e arcos
branquiais

Rhipidocotyle pentagonum 60 1-5 2,44 ± 1,33 1,46 ± 1,59 Intestino
(CHIOC 36537)

Monogenea
Allopseudaxine macrova †
(CHIOC 36538) 26,7 1-3 1,50 ± 1,00 0,40 ± 0,82 Brânquias
Capsalídeo não ident.
(CHIOC 36539) 13,3 - 1 0,13 ± 0,35 Brânquias

Cestoda
Scolex pleuronectis
(CHIOC 36540) (metacestóide) 60 1-110 30,22 ± 33,43 18,13 ± 29,55 Intestino
Tentacularia coryphaenae
(CHIOC 36541a-b) (plerocercóide) 66,7 1-17 5,80  5,95 3,86 ± 5,55 Musculatura

Acanthocephala
Rhadinorhynchus pristis
(CHIOC 36542) 80 1-7 3,30 ± 1,47 2,86 ± 1,76 Intestino

Nematoda
Anisakis sp1. (larva)
(CHIOC 35371) 40 1-8 2,67 ± 2,73 1,06 ± 2,12 Mesentério
Anisakis sp2. (larva)
(CHIOC 35372) 13,3 1-7 5,50 ± 2,12 0,73 ± 2,01 Mesentério

Copepoda
Caligus bonito
(CHIOC 35373) 80 1-11 3,91 ± 3,70 3,13 ± 3,66 Brânquias
Caligus productus
(CHIOC 35374) 13,3 1-4 2,50 ± 2,12 0,33 ± 1,04 Brânquias
Pseudocycnus appendiculatus
(CHIOC 35375) 13,3 - 1 0,13  0,35 Brânquias

(‡) Novo registro geográfico.

infracomunidades de endoparasitos adultos de E. alleteratus e
S. brasiliensis corresponderam a 86,9%, e 62,8%, respectiva-
mente, dos espécimes coletados nestas comunidades. As
infracomunidades de endoparasitos larvais corresponderam a
70,1% dos espécimes coletados da comunidade parasitária de
K. pelamis. Apenas em S. scombrus o comprimento do hospe-
deiro apresentou correlação negativa com a abundância e ri-
queza parasitárias (r

s
= - 0,517, P= < 0,001; r

s
= - 0,339, P= 0,025),

respectivamente.
Ectoparasitos. Euthynnus alleteratus apresentou maior

número de espécies de ectoparasitos (11) e o maior valor de
diversidade. Sarda sarda apresentou o maior valor de abun-
dância média, enquanto K. pelamis apresentou a maior rique-
za parasitária média e dominância numérica (Tabela 7). As
infracomunidades de ectoparasitos não apresentaram correla-
ção entre o comprimento do hospedeiro e a abundância, a
riqueza, a diversidade e a dominância numérica parasitária.

Endoparasitos adultos. Euthynnus alleteratus apresentou
o maior número de espécies (6), os maiores valores de abundân-
cia média, riqueza parasitária média e dominância numérica (Ta-
bela 7). As infracomunidades de endoparasitos adultos não
apresentaram correlação entre o comprimento do hospedeiro a
abundância, a riqueza, a diversidade e dominância numérica
parasitária.

Estágios larvais de endoparasitos. Euthynnus alleteratus
apresentou o maior número de espécies (6). Katsuwonus pelamis
apresentou os maiores valores de abundância média, riqueza
parasitária média, a diversidade e dominância numérica (Tabela
7). O comprimento apresentou correlação positiva entre: a abun-
dância e riqueza parasitária de E. alleteratus (r

s
= 0,335 e r

s
=

0,332); a diversidade de K. pelamis (r
s
= 0,580) e correlação ne-

gativa entre: a dominância numérica de K. pelamis (r
s
= -0,556);

a abundância, riqueza parasitária e a diversidade de S. scombrus
(r

s
= -0,517; r

s
= -0,339; r

s
= -0,438).
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Tabela 3. Metazoários parasitos de Sarda sarda do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Intensidade Abundância Local de
(%) média média infecção

Digenea
Lecithochirium sp.
(CHIOC 36543) 30 1-6 2,22 ± 1,68 0,66 ± 1,39 Estômago
Nematobothrium pelamydis ‡
(CHIOC 36544a-b) 20 1-10 5,16 ± 2,63 1,03 ± 2,37 Opérculo

Monogenea
Hexostoma sp.
(CHIOC 36545) 6,7 - 1 0,06 ± 0,25 Brânquias
Metapseudaxine ventrosicula †
(CHIOC 36546) 3,3 - 1 0,03 ± 0,18 Brânquias

Cestoda
Scolex pleuronectis †
(CHIOC 36547) (metacestóide) 3,3 - 1 0,03 ± 0,01 Intestino

Acanthocephala
Corynosoma sp. †
(cistacanto)
(CHIOC 36548) 6,7 1-3 3 0,20 ± 0,76 Mesentério

Nematoda
Contracaecum sp. † (larva)
(CHIOC 35376) 30 1-12 3,00 ± 3,60 0,90 ± 2,35 Mesentério
Oncophora melanocephala
(CHIOC 35377) 3,3 - 1 0,03 ± 0,18 Intestino
Procamallanus sp.*† 3,3 - 1 0,03  0,18 Intestino
Terranova sp. † (larva)
(CHIOC 35378) 13,3 1-2 1,25 ± 0,50 0,16 ± 0,46 Mesentério
Raphidascaris sp. † (larva)
(CHIOC 35379) 6,7 1-15 9,50 ± 7,70 0,63 ± 2,81 Mesentério

Copepoda
Caligus bonito
(CHIOC 35380) 30 1-3 1,66 ± 0,70 0,50 ± 0,86 Brânquias
Caligus pelamydis
(CHIOC 35381) 83,4 1-32 7,12 ± 7,93 5,93 ± 7,70 Brânquias
Lernanthropus sp. †
(CHIOC 35382) 3,3 - 1 0,03 ± 0,18 Brânquias

(†) Novo registro de hospedeiro; (‡) novo registro geográfico; (*) espécime fragmentado.

Tabela 4. Metazoários parasitos de Scomber scombrus do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Intensidade Abundância Local de
(%) média média infecção

Nematoda
Anisakis sp. (larva)
(CHIOC 35383) 25,6 1-7 2,38 ± 2,10 0,72 ± 1,57 Mesentério
Hysterothylacium sp. (larva)
(CHIOC 35384) 7 - 1 0,06 ± 0,25 Mesentério
Raphidascaris sp. † (larva)
(CHIOC 35385) 44,2 1-29 6,05 ± 8,12 2,67 ± 6,12 Mesentério

(†) Novo registro de hospedeiro.

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos no presente estudo indicam que os

endoparasitos são os principais componentes das comunida-
des parasitárias de E. alleteratus e S. brasiliensis, onde se
observou a dominância de digenéticos, e em K. pelamis e S.

scombrus com a dominância dos estágios larvais de
endoparasitos, cestóides e nematóides, respectivamente. Na
comunidade parasitária de S. sarda os ectoparasitos
(copépodes) foram dominantes.

Na maioria dos estudos sobre a comunidade parasitária de
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Tabela 5. Metazoários parasitos de Scomberomorus brasiliensis do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Intensidade Abundância Local de
(%) média média infecção

Digenea
Bucephalus sp. †
(CHIOC 36549) 89,2 1-28 12,18± 8,85 10,86 ± 9,18 Estômago
Didymocystis scomberomori ‡
(CHIOC 36550a-b) 35 1-9 4,76 ± 2,37 1,67 ± 2,65 Filamentos

e arcos
branquiais

Monogenea
Gotocotyla acanthophallus †
(CHIOC 36551a-b) 43,2 1-7 2,68 ± 1,57 1,16 ± 1,69 Brânquias

Mexicotyle mexicana
(CHIOC 36552) 16,2 1-2 1,33 ± 0,51 0,21 ± 0,53 Brânquias
Thoracocotyle crocea
(CHIOC 36553a-b) 29,7 1-2 1,27 ± 0,46 0,37 ± 0,63 Brânquias

Cestoda
Nybelinia sp. †
(CHIOC 35386) (plerocercóide) 5,4 1-3 2,00 ± 1,41 0,10 ± 0,51 Mesentério
Scolex pleuronectis †
(CHIOC 36554) (metacestóide) 5,4 1-3 2,00 ± 1,41 0,10 ± 0,51 Intestino

(†) Novo registro de hospedeiro; (‡) novo registro geográfico.

Tabela 6. Prevalência, intensidade média, abundância média, índice de dispersão (ID), riqueza parasitária e o índice
de Brillouin (H) das infracomunidades parasitárias de cinco espécies de escombrídeos do litoral do Estado do Rio
de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência Intensidade Abundância ID(d) Riqueza H
(%) média média parasitária

Euthynnus alleteratus 100 66,95 ± 55,91 66,95 ± 55,91 46,76 (55,44*) 4,85 ± 1,98 (2 - 10) 0,38 ± 0,17
Katsuwonus pelamis 100 34,07 ± 29,41 34,07 ± 29,41 25,42 (21,47*) 5,21  1,22 (4 - 8) 0,41 ± 0,15
Sarda sarda96,7 10,62 ± 9,04 10,26 ± 9,09 8,27 (14,35*) 2,43 ± 1,23 (0 - 5) 0,27 ± 0,13
Scomber scombrus 60,4 5,73 ± 7,02 3,46 ± 6,11 10,82 (21,02*) 0,76 ± 0,78 (0 - 3) 0,18 ± 0,03
Scomberomorus brasiliensis 100 17,31 ± 11,03 17,31 ± 11,03 7,03 (14,06*) 3,35 ± 1,41 (0 - 6) 0,29 ± 0,14

(d) teste estatístico d; (*) valores significativos.

peixes marinhos do litoral do Estado do Rio de Janeiro, foi ob-
servado o padrão de dominância de endoparasitos, sejam estes
digenéticos (LUQUE et al., 1996a; TAKEMOTO et al., 1996;
KNOFF et al., 1997; LUQUE; CHAVES, 1999; SILVA et al., 2000;
ALVES et al., 2004; TAVARES et al., 2004), nematóides adultos
(ALVES; LUQUE, 2001; ALVES et al., 2002a, b) ou larvas de
nematóides (LUQUE et al., 2002; 2003; SABAS; LUQUE, 2003).
Este fato pode ser atribuído ao hábito alimentar, ao nível trófico
e a distribuição geográfica dos hospedeiros. Entretanto, a
dominância de um determinado táxon ou de uma infracomunidade
parasitária pode variar em decorrência da densidade e do de-
senvolvimento ontogênico dos hospedeiros definitivos, da dis-
ponibilidade dos hospedeiros intermediários e/ou das altera-
ções ambientais (MARCOGLIESE, 2002).

A dominância de ectoparasitos não é um padrão comum às
comunidades parasitárias de peixes marinhos da costa brasi-
leira. Entretanto, Cezar e Luque (1999), Tavares et al. (2001) e
Tavares e Luque (2004a) registraram esse tipo de dominância
em Chaetodipterus faber Broussonet, 1782, Priacanthus

arenatus (Cuvier, 1829) e Netuma barba (Lacépède, 1803),
respectivamente. Segundo os autores, esse fato estaria relaci-
onado com o caráter agregado e pelas formações de grandes
densidades populacionais dos hospedeiros, assegurando
maior sucesso de dispersão para essas espécies de parasitos
de transmissão direta. Mas isso parece não estar relacionado
com os escombrídeos, pois todas as espécies estudadas pos-
suem o caráter agregado e formam grandes cardumes e ape-
nas em S. sarda essa dominância foi observada. O copépode
Caligus pelamydis Kroyer, 1863, principal componente da
comunidade parasitária de S. sarda do presente estudo, foi
registrado por Cressey et al. (1983) em três das quatro espéci-
es do gênero Sarda (S. australis, S. chilensis e S. sarda).
Neste estudo, os autores observaram que esse parasito apre-
sentou a prevalência de 7,5%, valor esse inferior ao registrado
no presente estudo (83,4%), embora seja importante ressaltar
que Cressey et al. (1983) analisaram espécimes de S. sarda
provenientes da Argentina, uma região geográfica com carac-
terísticas ambientais distintas do presente trabalho.
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A presença de larvas de parasitos nos peixes do presente
estudo pode ser considerada um reflexo do nível trófico inter-
mediário dessas espécies (GEORGE-NASCIMENTO, 1987).
Este fato pode ser comprovado uma vez que é sabido que as
espécies estudadas fazem parte da dieta de peixes carnívoros,
como Coryphaena hippurus Linnaeus, 1758, Istiophorus
albicans (Latreille, 1804) e T. albacares (ZAVALA-CAMIN;
SECKENDORFF, 1985; VASKE-JUNIOR; CASTELLO, 1998)
predando E. alleteratus, K. pelamis e S. sarda. Recentemen-
te, Knoff et al. (2004) registraram o cestóide T. coryphaenae
adulto parasitando os elasmobrânquios Prionace glauca,
Carcharhinus longimanus (Poey, 1861) e C. obscurus
(Lesueur, 1818). No presente estudo, o estágio larval desse
parasito foi encontrado em K. pelamis, o que permite deduzir
que esse escombrídeo faz parte da dieta alimentar de
elasmobrânquios.

A influência do comprimento do hospedeiro na composi-
ção qualitativa e quantitativa das infracomunidades parasitá-
rias é um tópico bastante discutido. Entretanto, o que se ob-
serva nos estudos sobre comunidades parasitárias de peixes
marinhos é uma enorme heterogeneidade de resultados. No
caso dos ectoparasitos, segundo Fernando e Hanek (1976),
os mecanismos de aumento do parasitismo em relação ao com-
primento do peixe estão baseados num processo cumulativo,
em um local de infestação como as brânquias, que aumentam
a sua área de superfície proporcionalmente ao aumento do
comprimento do peixe. Entretanto, assim como ressaltado por
Luque e Chaves (1999) essa relação estaria mais associada ao
grau de especialização dos órgãos de fixação dos parasitos e
à disponibilidade de formas infectantes a determinadas faixas
da população de hospedeiros do que a disponibilidade de

espaço físico nas brânquias. No presente trabalho, o copépode
Pseudocycnus appendiculatus Heller, 1868 apresentou corre-
lação negativa entre a abundância parasitária e o comprimen-
to de E. alleteratus. De acordo com Cressey et al. (1983) as
mudanças nas infestações por copépodes, em relação ao com-
primento do hospedeiro, podem ser atribuídas principalmente
a fatores mecânicos. Segundo os autores, as fêmeas dos
pseudocicnóides só permanecem aderidas aos filamentos
branquiais se seus lóbulos laterais conseguirem envolver o
filamento, o que só acontece nos hospedeiros com filamentos
de tamanho específico. Com o crescimento do hospedeiro os
filamentos branquiais se tornam muito largos para que o para-
sito possa permanecer fixo.

Os estudos revelam que apenas algumas espécies, dentro
da comunidade, apresentam relação com o comprimento do
hospedeiro e que muitas vezes a mesma espécie apresenta
comportamento diferente em relação a outros hospedeiros
(LUQUE et al., 1996a; TAKEMOTO et al., 1996; LUQUE; CHA-
VES, 1999; SILVA et al., 2000; ALVES; LUQUE, 2001; ALVES et
al., 2004). Como foi observado no presente trabalho e por Alves
et al., (2003) o nematóide Raphidascaris sp. apresentou corre-
lação negativa entre a abundância parasitária e o comprimen-
to de S. scombrus; enquanto o mesmo nematóide apresentou
correlação positiva entre a prevalência e o comprimento de S.
japonicus (ALVES et al., 2003). Fato semelhante foi observa-
do com os didimozoídeos Nematobothrium pelamydis e N.
scombri Ishii, 1935, parasitos de S. sarda e S. japonicus
(ALVES et al., 2003), que apresentaram correlação positiva e
negativa, respectivamente, entre a prevalência e a abundância
parasitárias.

Caso semelhante foi observado com a larva de cestóide, T.

Tabela 7. Características das infracomunidades dos metazoários parasitos de cinco espécies de
escombrídeos do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Características E. alletteratus K. pelamis S. sarda S. scombrus S. brasiliensis

Ectoparasitos
Nº de espécies 11 7 6 - 8
Abundância média 4,43 ± 7,96 5,86 ± 4,92 7,60 ± 8,35 - 6,03 ± 5,24
Riqueza parasitária média 1,56 ± 1,65 1,86 ± 0,99 1,46 ± 0,82 2,29 ± 1,30
Índice de Brillouin 0,26 ± 0,11 0,15 ± 0,05 0,19 ± 0,06 - 0,24 ± 0,09
Índice de Berger-Parker 0,49 ± 0,41 0,82 ± 0,26 0,81 ± 0,27 - 0,63 ± 0,31
Índice de dispersão (ID) 11,52 3,79 9,17 4,16

Endoparasitos adultos
Nº de espécies 5 2 3 - 1
Abundância média 58,15 ± 54,26 4,33 ± 2,16 0,73 ± 1,38 - 10,86 ± 9,18
Riqueza parasitária média 1,89 ± 0,87 1,46 ± 0,51 0,36 ± 0,49 0,89 ± 0,34
Índice de Brillouin 0,18 ± 0,17 0,11 ± 0,06 - - -
Índice de Berger-Parker 0,88 ± 0,14 0,72 ± 0,23 0,36 ± 0,49 - -
Índice de dispersão (ID) 50,11 2,55 2,62 7,31

Estágios larvais de Endoparasitos
Nº de espécies 6 4 5 3 3
Abundância média 4,34 ± 5,59 23,82 ± 28,58 1,93 ± 3,52 3,46 ± 6,11 0,43 ± 1,57
Riqueza parasitária média 1,21 ± 0,86 1,83 ± 0,94 0,60 ± 0,77 0,76 ± 0,78 0,18 ± 0,51
Índice de Brillouin 0,21 ± 0,08 0,23 ± 0,12 0,14 ± 0,01 0,18 ± 0,03 0,18 ± 0,04
Índice de Berger-Parker 0,68 ± 0,38 0,75 ± 0,14 0,38 ± 0,46 0,56 ± 0,47 0,12 ± 0,33
Índice de dispersão (ID) 7,21 29,70 6,41 10,82 5,72
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coryphaenae parasito de K. pelamis coletados por Lester et
al. (1985). Os autores observaram que a abundância de T.
coryphaenae, em K. pelamis, aumenta nas áreas tropicais do
Pacífico. Entretanto, no mesmo estudo, porém em outra re-
gião, Nova Zelândia, observaram correlação negativa da abun-
dância com o comprimento do hospedeiro e atribuíram esse
fato aos diferentes caminhos históricos e evolutivos do hos-
pedeiro. No presente trabalho, o parasito T. coryphaenae foi
coletado apenas em K. pelamis e apresentou correlação nega-
tiva entre a abundância e o comprimento do hospedeiro. As
infracomunidades de estágios larvais de endoparasitos de E.
alleteratus e S. japonicus apresentaram correlação positiva,
enquanto em S. scombrus apresentou correlação negativa entre
o comprimento do hospedeiro e a abundância parasitária. Se-
gundo Lester et al. (1985), as larvas de tripanorinquídeos e
anisakídeos podem permanecer no hospedeiro por vários anos
fazendo com que sua infecção apresente um caráter cumulati-
vo. Entretanto, os resultados não permitem estabelecer um
padrão para a infracomunidade de estágios larvais de
endoparasitos. Em S. scombrus a correlação foi negativa o
que mostra a heterogeneidade de comportamento dos parasi-
tos que podem estar sendo influenciados por fatores biológi-
cos do hospedeiro, como os aspectos fisiológicos e
imunológicos, e com a dinâmica de distribuição de hospedei-
ros intermediários e/ou definitivos.

As infracomunidades de estágios larvais de endoparasitos
do presente trabalho são compostas de espécies generalistas,
tais como: Anisakis sp., C. gracilis, Contracaecum sp.,
Corynosoma sp., Hysterothylacium sp., Nybelinia sp.,
Raphidascaris sp. e S. pleuronectis. Estas espécies de para-
sitos foram registradas em peixes marinhos de diversas famíli-
as da costa brasileira (REGO; SANTOS, 1983; TAKEMOTO et
al., 1996; KNOFF et al., 1997; SILVA et al., 2000; LUQUE et al.,
2002, 2003; ALVES et al., 2004; TAVARES; LUQUE, 2004a, b;
TAVARES et al., 2001, 2004). Dentre os estágios larvais de
endoparasitos, o cestóide T. coryphaenae é a espécie que
apresenta maior especificidade. No Brasil, essa espécie foi
registrada em peixes ósseos marinhos como K. pelamis
(AMATO et al., 1990), C. hippurus (SILVA; SÃO CLEMENTE,
2001) e Genypterus brasiliensis Regan, 1903 (SÃO CLEMEN-
TE et al. 2004).

Algumas espécies de larvas de endoparasitos, principal-
mente da família Anisakidae Skrjabin e Karokhin, 1945 possu-
em potencial zoonótico e podem infectar o homem quando
este se alimenta de pescado cru ou insuficientemente cozido.
Entretanto, na maioria dos estudos sobre a fauna parasitária
de peixes marinhos essas larvas estão concentradas no
mesentério. Mesmo assim, a simples presença dessas pode
inviabilizar o pescado para venda, pelo aspecto repugnante
apresentado, ocasionando o seu descarte para consumo hu-
mano (PARAGUASSÚ et al., 2000). No presente trabalho fo-
ram encontradas larvas de Anisakis sp. inseridas na muscula-
tura somática de E. alleteratus. Este fato é de relevância para
saúde pública, pois Anisakis sp. apresenta potencial zoonótico.

A maioria das espécies das infracomunidades de

ectoparasitos são hospedeiro-específicas, com exceção dos
copépodes do gênero Caligus. Entre as infracomunidades de
E. alleteratus e S. sarda observou-se a presença de
monogenéticos pertencentes à família Hexostomatidae Price,
1936, parasitos estes que foram registrados apenas em
escombrídeos do oceano Atlântico (FUJI, 1944; KORATHA,
1955; PRICE, 1961; MOGROVEJO et al., 2004), no oceano
Índico (UNNITHAN, 1965; MURUGESH, 1995), no Mediterrâ-
neo (PALOMBI, 1943) e no Pacífico (MILLEMANN, 1956;
PRICE, 1961; YAMAGUTI, 1968; POZDNYAKOV, 1990). Alves
et al. (2003) coletaram dois monogenéticos mazocreídeos do
gênero Kuhnia (K. scombercolias Nasir e Fuentes, 1983 e K.
scombri Sproston, 1945) parasitando S. japonicus. Estes pa-
rasitos, segundo Rohde e Watson (1985a), são encontrados
nas espécies do gênero Scomber. Da mesma maneira, os
monogenéticos Mexicotyle mexicana Lebedev, 1984 e
Thoracocotyle crocea MacCallum, 1913 parasitos de
Scomberomorus brasiliensis são específicos das espécies do
gênero Scomberomorus (HAYWARD; ROHDE, 1999a; ROHDE;
HAYWARD, 1999a).

Os copépodes Caligus bonito Wilson, 1905 e C. pelamydis
são espécies de ampla distribuição geográfica (CRESSEY;
CRESSEY, 1980) e foram registradas em diversas famílias de
peixes marinhos da costa brasileira (BOXSHALL; MONTU,
1997; HO, 1998b). Entretanto, C. mutabilis Wilson, 1905 e C.
productus Dana, 1852 são espécies encontradas apenas em
escombrídeos (CRESSEY; CRESSEY, 1980; BOXSHALL;
MONTU, 1997; HO, 1998b). Os copépodes da família
Pseudocycnidae Wilson, 1922 são parasitos específicos de
escombrídeos. Pseudocycnus appendiculatus foi registrado
em Euthynnus spp., K. pelamis e Thunnus spp., nos oceanos
Atlântico, Índico e Pacífico (CARVALHO, 1950; CRESSEY;
CRESSEY, 1980; BOXSHALL; MONTU, 1997). A outra espé-
cie dessa família de copépode, Pseudocynoides buccata (Wil-
son, 1922), registrada neste presente estudo em S. brasiliensis,
é encontrada apenas nas espécies de Scomberomorus do oce-
ano Atlântico ocidental e do Pacífico oriental (CRESSEY;
CRESSEY, 1980; CRESSEY et al., 1983). O bomoloquídeo,
Acantholochus divaricatus (Cressey e Cressey, 1980) é um
parasito restrito ao oceano Atlântico e parasito de S.
brasiliensis, S. maculatus (Mitchill, 1815) e S. regalis (Bloch,
1793) (CRESSEY; CRESSEY, 1980; BOXSHALL; MONTU, 1997;
HO, 1998a).

Os estudos sobre a helmintofauna de Euthynnus spp. fo-
ram realizados por Castilho-Sanchez et al. (1997) com E.
lineatus provenientes da Bahia de Chamela, México, no Pací-
fico, e por Madhavi e Ram (2000) com E. affinis provenientes
da Bahia de Bengal, Índia, oceano Índico. No estudo realizado
por Castilho-Sanchez et al. (1997) foram encontradas oito es-
pécies de parasitos, enquanto que em Madhavi e Ram (2000)
23 e no presente estudo 22 (18 helmintos e 4 artrópodes). Em
ambos, Castilho-Sanchez et al. (1997) e Madhavi e Ram (2000),
foram registrados os parasitos Rhipidocotyle pentagonum
Ozaki, 1924, Hirudinella ventricosa Pallas, 1774 e Spinitectus
sp.. Nesses estudos os digenéticos constituíram o principal
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grupo de parasitos, assim como observado em E. alleteratus
no presente trabalho. As diferenças na composição das co-
munidades parasitárias dessas espécies são esperadas em vir-
tude das distintas áreas geográficas estudadas. Madhavi e
Ram (2000) registraram 14 espécies de didimozoídeos em E.
affinis, enquanto que no presente trabalho foram registradas
apenas duas espécies (Didymocystis sp. e Lobatozoum
multisacculatum). Neste mesmo estudo, E. affinis apresentou
uma riqueza parasitária de 9,52 ± 3,2 e abundância de 305 ±
254,5, valores superiores aos observados no presente traba-
lho em E. alleteratus, considerando apenas os helmintos (ri-
queza parasitária = 4,15 ± 1,94; abundância= 65,04 ± 55,08).
Madhavi e Ram (2000) atribuíram essa elevada riqueza parasi-
tária as características intrínsecas de E. affinis, como: a
dominância dessa espécie em relação a outros escombrídeos
da mesma região; a dieta variada; a vagilidade; a capacidade
de realizar migrações e ao alto metabolismo dessa espécie de-
corrente da sua endotermia. Este fato levaria a uma maior quan-
tidade de ingestão de organismos (MADHAVI; RAM, 2000).

No presente trabalho, E. alleteratus apresentou a maior
fauna parasitária dentre as espécies estudas. Este fato pode
ser atribuído a algumas características biológicas do hospe-
deiro. Dentre as espécies estudadas, apenas E. alleteratus
tem a capacidade de manter a temperatura corpórea superior,
em até 5º C, em relação ao meio onde vivem. O alto metabolis-
mo dessa espécie exige grande consumo de alimento (CAR-
VALHO-FILHO, 1999), corroborando com o estudo realizado
por Madhavi e Ram (2000). O hábito alimentar de E. alleteratus
é mais amplo em relação às demais espécies estudadas, o que
contribui para uma maior riqueza parasitária. Esse peixe é con-
siderado um predador oportunista, cuja dieta alimentar é com-
posta de peixes, crustáceos, moluscos e briozoários, nesta
ordem de importância (ALVES; ARAGÃO, 1977; MENEZES;
ARAGÃO, 1977). Por outro lado a vagilidade e a capacidade
migratória dessa espécie contribuem para que a mesma pos-
sua um maior número de espécies de ectoparasitos em relação
às outras espécies estudadas. Fato semelhante foi observado
por Alves e Luque (2001) com estudo da comunidade parasi-
tária de M. furnieri. Neste foram coletadas 28 espécies de
parasitos e os autores atribuíram esse fato ao hábito alimentar
oportunista da espécie, a capacidade de deslocamento e as
migrações na costa brasileira.

Lester et al. (1985) estudaram a fauna parasitária de K.
pelamis em 15 regiões, sendo 14 no oceano Pacífico (n= 875) e
apenas uma no Atlântico central (n=3). Embora os autores
tenham encontrado até 26 espécies é importante ressaltar que
o objetivo deste foi de diferenciar as populações de K. pelamis
nas áreas determinadas através de marcadores biológicos. Os
copépodes parasitos não foram utilizados para efeito compa-
rativo, porque segundo os autores, estes são considerados
parasitos temporários que apresentam uma vida curta e po-
dem se perder dos hospedeiros com facilidade. Entretanto,
alguns aspectos podem ser comparados com o presente estu-
do. Os espécimes de K. pelamis coletados em Porto Rico, no
oceano Atlântico, apresentaram 18 espécies de parasitos. Des-

tas espécies, C. productus, Anisakis sp.1, Anisakis sp.2, S.
pleuronectis e T. coryphaenae foram comuns ao presente es-
tudo. Os didimozoídeos (oito espécies) e os nematóides
Ctenascarophis sp. e Spinitectus sp. foram as principais dife-
renças nas faunas parasitárias de K. pelamis do oceano Atlân-
tico, no estudo de Lester et al. (1985) e no presente trabalho.
De maneira geral, a fauna parasitária de K. pelamis estudada
por Lester et al. (1985) apresentou dominância dos cestóides
S. pleuronectis e T. coryphaenae corroborando com os resul-
tados obtidos no presente trabalho.

Shukhgalter (2004) registrou 22 espécies de metazoários
parasitos de S. japonicus provenientes de quatro regiões da
costa africana. A fauna parasitária encontrada por esse autor
apresenta semelhança qualitativa, à nível de gênero, em rela-
ção ao estudo de Rego e Santos (1983), Cremonte e Sardella
(1997) e Alves et al. (2003). A diferença observada entre as
comunidades parasitárias do oceano Atlântico ocidental para
o oriental está na presença do monogenético Pseudokuhnia
minor Rohde & Watson (1985) (=Kuhnia minor). Este parasi-
to é encontrado em diversas espécies do gênero Scomber e
possui uma distribuição restrita ao Atlântico oriental e ao Pa-
cífico ocidental (ROHDE; WATSON, 1985b). Baseado neste
fato é possível supor que no oceano Atlântico exista pelo
menos duas populações distintas, uma ocidental e outra ori-
ental. Entretanto, apenas com estudos sobre a biologia e dis-
tribuição das populações de S. japonicus dessas duas regi-
ões esse fato pode ser comprovado.

O acantocéfalo R. pristis foi registrado por Costa et al.
(2004) parasitando S. japonicus provenientes da Ilha da Ma-
deira. As coletas foram realizadas no ano de 1999 (n= 154) e
2001 (n=30), com 50,6% e 60% de prevalência, respectivamen-
te. Estes valores são superiores (7%) em relação ao estudo de
Alves et al. (2003). Segundo Costa et al. (2004), o fato de Rego
e Santos (1983) no Brasil e Cremonte e Sardella (1997) na Ar-
gentina não terem registrado R. pristis em S. japonicus era um
indicativo de que esse parasito se limitava a distribuição no
oceano Atlântico Norte e no mar Mediterrâneo, não se esten-
dendo para o Atlântico Sul. Entretanto, esse parasito foi en-
contrado em E. alleteratus (26% de prevalência), K. pelamis
(80%) e S. japonicus (7%) (ALVES et al., 2003), o que indica
que esse acantocéfalo tem sua distribuição pelo Atlântico norte
e sul.

A comunidade parasitária de S. scombrus do presente es-
tudo é constituída de três espécies de larvas de nematóides.
Esse número reduzido de espécies não condiz com a literatura
sobre a fauna parasitária de S. scombrus. Rego et al. (1985)
registraram 11 espécies de metazoários parasitos desse
escombrídeo provenientes da costa continental portuguesa.
Registros adicionais de parasitos de S. scombrus foram reali-
zados por Rodrigues et al. (1972) com Opechona bacilaris
(Molin, 1859), por Rego (1987) com R. pristis e por Rohde e
Watson (1985a) com K. scombri. Essa diferença na composi-
ção da fauna parasitária estudada por Rego et al. (1985) em
relação ao presente estudo pode estar associada a diferentes
regiões geográficas. Entretanto, a ausência de determinados
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parasitos, como O. bacilaris e K. scombri comuns em espéci-
es de Scomber, demonstra que são necessários mais estudos
sobre a fauna parasitária de S. scombrus.

Estudos sobre a comunidade parasitária das espécies de
Scomberomorus são escassos. Porém, um expressivo número
de trabalhos com ectoparasitos foi realizado (CRESSEY;
CRESSEY, 1980; CRESSEY et al., 1983; HAYWARD; ROHDE,
1999a, b; ROHDE; HAYWARD, 1999a, b, 2000). Esses estu-
dos ressaltam o grau de especificidade de determinados
ectoparasitos em Scomberomorus spp., entre outros
escombrídeos, e servem de indicadores zoogeográficos para
análise de padrões de migração e distribuição desses hospe-
deiros (CRESSEY et al., 1983). No presente estudo foram en-
contrados os monogenéticos T. crocea e M. mexicana e os
copépodes A. divaricatus e P. buccata, espécies estas cuja
distribuição se restringem às espécies de Scomberomorus do
oceano Atlântico e Pacífico oriental. Segundo Cressey et al.
(1983) essa distribuição, Atlântico-Pacífico, ocorreu quando
ainda existia a ligação dos oceanos através da América Cen-
tral. Rohde e Hayward (2000) observaram que o oceano Pací-
fico ocidental é uma importante barreira para a dispersão das
espécies de ectoparasitos de Scomberomorus. Moore et al.
(2003) realizaram um estudo da comunidade de metazoários
parasitos de S. commerson (Lacépède, 1800) provenientes da
Austrália com o objetivo de determinar os estoques
populacionais desse hospedeiro através dos parasitos. Neste
estudo foram encontradas oito espécies de parasitos e obser-
vou-se similaridade à nível de gênero nas espécies de
ectoparasitos e na presença de estágios larvais de
endoparasitos (anisakídeos e tripanorincos).
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